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	Nas regiões altas da Áustria, onde os ventos uivam entre as árvores ancestrais e os picos nevados tocam o céu como lanças congeladas, vivia um homem cuja presença impunha respeito tanto nas montanhas quanto nas cidades: Viktor Reiner. Fisiculturista de elite, ex-soldado condecorado e símbolo nacional de força e disciplina, Viktor era reverenciado por sua capacidade de suportar o que para outros era impossível. Seu corpo, forjado como aço vivo, era resultado de uma vida de treinamento extremo, marcada pela rigidez da caserna e pela obsessão de superar o limite humano.
Mas mesmo os mais fortes têm brechas invisíveis.
Para Viktor, vencer não era suficiente. Carregar troféus, inspirar milhões, dominar os palcos — tudo isso passou a 
parecer raso diante do que ele verdadeiramente desejava: transcender. Não apenas ser o mais forte dos homens, mas ultrapassar o próprio conceito de humanidade. Tornar-se algo indestrutível. Um novo tipo de guerreiro. Um titã moderno.
Foi nessa busca por poder absoluto que a sombra da KronenCorp surgiu.
Apresentando-se como uma organização de pesquisa avançada em biotecnologia, a KronenCorp operava longe dos olhos da imprensa e das leis. Financiada por interesses escusos e governos obscuros, ela desenvolvia projetos de militarização do corpo humano — engenharia genética, fusão cibernética, neuroarmas. E Viktor era o candidato perfeito para o experimento mais ousado da corporação: o Projeto Fúria de Aço.
A promessa era direta. Força sem limites. Reflexos sobre-humanos. Um organismo híbrido entre carne e metal, capaz de resistir a qualquer impacto, executar qualquer missão, eliminar qualquer ameaça. Em troca, Viktor teria que abrir mão de sua condição humana.
Ele aceitou.
Nas profundezas de um laboratório escavado sob as rochas geladas dos Alpes, Viktor Reiner foi submetido a um procedimento que cruzava as fronteiras da ética e da ciência. Seu corpo foi desmontado e reconstruído. Ossos reforçados com ligas de titânio, fibras musculares aumentadas com nanotubos, circuitos neuromecânicos conectados diretamente ao cérebro. O processo foi doloroso. Desumano. Quase letal.
Mas ele sobreviveu.
O que emergiu daquelas câmaras de metal não era mais apenas um homem. Era uma nova entidade, fria, poderosa, silenciosa: Fúria de Aço.
E enquanto o mundo seguia adormecido, crente em heróis de carne e osso, uma nova era se preparava para nascer — onde máquinas andariam entre os homens… e a guerra teria um novo rosto. O rosto de Viktor Reiner.


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: O Homem de Carne, O Projeto de Aço

	 

	 

	 

	 

	 

	A multidão rugia como um mar em tempestade. Luzes estroboscópicas cortavam o escuro da arena enquanto os holofotes se voltavam para o centro do palco. Ali, em pé como uma estátua viva de poder absoluto, estava Viktor Reiner, tricampeão mundial de fisiculturismo, músculos esculpidos com precisão quase sobre-humana, o orgulho da Áustria. Cada centímetro de seu corpo falava em dor, sacrifício e disciplina.

	Carl Putner, seu treinador e velho amigo, observava dos bastidores com os braços cruzados e olhos atentos. Era um homem simples, de palavras poucas, mas seu coração batia forte por Viktor. Tinha o visto crescer de soldado a símbolo, de ídolo a ícone. Mas, nos últimos meses, Carl percebia algo diferente. Não era cansaço. Era inquietação.

	— Ainda não acabou, não é? — disse ele, enquanto Viktor descia do palco.

	 

	— Não. Nunca está — respondeu Viktor, enxugando o suor. — Eu atingi o topo… e mesmo assim, sinto que ainda estou preso aqui. Há algo além, Carl. Algo que o corpo sozinho não alcança.

	Carl suspirou. Conhecia aquele brilho nos olhos. Era o mesmo que via antes das missões mais perigosas, na época do exército.

	Em um complexo escondido sob os Alpes Orientais, o Doutor Erik Merkel, cientista-chefe da KronenCorp, ajustava gráficos e analisava os últimos dados do “Projeto Helios”. Ele não estava sozinho. Atrás dele, imponente, estava General Von Einsen, conhecido como “General de Ferro”, um militar frio, disciplinado e obcecado pela supremacia física como ferramenta de guerra. Einsen havia se afastado do exército formal, mas comandava operações obscuras com mão de ferro — e olhos postos em Viktor.

	 

	— Ele está pronto — disse Merkel, sem desviar os olhos da tela.

	— Reiner é um corpo perfeito. Força, obediência, fama. Será nosso símbolo, nossa arma — declarou Von Einsen, seu olhar duro como o mineral que o definia. — Mas ele ainda tem sentimentos… e isso é uma fraqueza.

	— Por isso estamos aqui, General. Vamos substituir cada parte instável por exatidão e controle. Quando o homem se fundir com a máquina, a perfeição será inevitável.

	O plano era ousado. Quase delirante. Mas para General Von Einsen, aquilo não era loucura — era destino.

	A KronenCorp não havia sido criada apenas para experiências científicas clandestinas. Era parte de algo muito maior: um projeto geopolítico silencioso que visava restaurar o poder perdido da velha Europa central. O objetivo? Reviver o Império 

	 

	Austro-Húngaro, não mais por meio de diplomacia ou alianças, mas com poder absoluto, através da força de soldados inigualáveis — perfeitos, leais e invencíveis.

	Para isso, era necessário um protótipo. Uma lenda viva. Um símbolo.

	Viktor Reiner era esse símbolo.

	Ele reunia as duas metades do ideal: o físico inquebrável e o espírito do guerreiro. Exímio lutador corpo a corpo, ex-soldado condecorado, admirado internacionalmente por seu domínio do próprio corpo e mente, ele era o corpo perfeito sobre o qual o novo império seria erguido. Von Einsen não tinha dúvidas: uma vez testado e replicado, Viktor seria o molde de uma nova legião imperial, uma força militar impossível de ser detida.

	 

	 

	— Os Estados Unidos têm máquinas — dizia Einsen em reuniões fechadas. — A China tem número. Mas nós teremos o homem perfeito. A fusão entre tradição e tecnologia. Carne e circuito. E então, a velha águia bicéfala voltará a voar.

	O general falava como um imperador antes da coroação. Nos corredores subterrâneos da KronenCorp, todos sabiam que não era apenas ciência em jogo — era ambição imperialista disfarçada de inovação militar. E ninguém ousava confrontar isso. Todos obedeciam. Todos temiam.

	O telefone de Viktor não parava de tocar. Desde sua terceira vitória consecutiva no Mr. Olympia europeu, sua imagem se espalhava por outdoors, suplementos, vídeos motivacionais e, agora, até em roteiros de ação de Hollywood.

	 

	 

	— "Queremos o novo Schwarzenegger", diziam os agentes de Los Angeles, ansiosos para transformá-lo na próxima sensação dos cinemas.

	Era a consagração total. Filmes, fortuna, fama global. Pela primeira vez desde que deixou os campos de batalha, Viktor se sentia diante de um futuro onde a luta não exigia sangue. E ele já tinha planos: partiria para os Estados Unidos e levaria com ele Linda Lindner, sua namorada e companheira de treinos desde os tempos de juventude.

	Linda, professora de educação física, não era apenas uma mulher ao seu lado — ela era a única que conseguia enxergar além dos músculos e das medalhas. Sabia dos fantasmas de Viktor, das feridas invisíveis da guerra, da inquietação que crescia por trás do sorriso nos palcos. Ela o amava não por seu 

	 

	corpo colossal, mas pela alma exausta que escondia por trás das câmeras.

	Naquela tarde, os dois caminhavam pelas trilhas próximas ao lago Salzkammergut, onde o outono tingia as folhas de tons dourados. Viktor a olhou com olhos calmos, coisa rara nos últimos anos.

	— Você iria comigo, se eu dissesse que sim para Hollywood? — perguntou ele, com a voz mais suave do que se imaginaria de alguém como ele.

	Linda sorriu.

	— Iria até o fim do mundo, desde que você ainda fosse… você.

	Viktor parou. Aquilo soou como um aviso. Como se uma parte dele já soubesse que esse “você” estava desaparecendo.

	 

	 

	 

	Capítulo 2: A Última Missão Patriótica


	 

	 

	 

	 

	 

	A neve começava a cair levemente sobre os telhados de Innsbruck quando Viktor Reiner foi abordado por dois homens vestidos com elegância sombria, carregando pastas pretas e sorrisos calculados. Eles esperaram o momento certo — não durante um treino, nem durante um evento, mas enquanto Viktor tomava um café com Linda Lindner na esplanada de um restaurante discreto.

	O primeiro, de cabelo penteado para trás e óculos de armação grossa, se apresentou com um sotaque austríaco quase limpo demais.

	— Herr Reiner, me chamo Hagen, e este é meu colega Kruger. Somos representantes da KronenCorp, uma empresa nacional que trabalha com pesquisa, tecnologia esportiva e 

	 

	 

	desenvolvimento biomecânico. Temos uma proposta que, honestamente, só poderia ser feita a alguém como você.

	Viktor arqueou a sobrancelha. Já havia ouvido dezenas de promessas mirabolantes. Mas a forma como os dois falavam era diferente. Havia formalidade, mas também… cautela.

	— E o que querem de mim?

	Kruger, mais jovem, respondeu com um sorriso alinhado:

	— Uma visita. Apenas isso. Queremos que você conheça nossas instalações, veja com seus próprios olhos o que estamos desenvolvendo. Precisamos de alguém com sua imagem para ser o rosto de um projeto nacional. Pense nisso como um último gesto de patriotismo antes de partir para os Estados Unidos.

	 

	Linda olhou de canto para Viktor, desconfiada. Mas Hagen notou e continuou:

	— Com todo o respeito, Fräulein, isso não é um contrato qualquer. Estamos falando de uma empresa austríaca que pode se tornar referência global em tecnologia humana. Imagine: enquanto Hollywood transforma Viktor Reiner em um ator, nós podemos transformar seu nome em símbolo nacional. Herança. Legado.

	Ele então deslizou um contrato sobre a mesa. O valor era absurdo. Alto o bastante para garantir à família Reiner e à própria Linda uma vida de luxo. Mas o que mais chamou a atenção de Viktor foi a última cláusula, grifada com uma caneta preta:

	 

	 

	“A participação do senhor Reiner será limitada à presença institucional. Nenhum procedimento clínico será realizado sem autorização expressa.”

	— É só uma visita, Herr Reiner — reforçou Kruger. — Sua presença significa tudo. Seria... seu último ato patriótico antes de vestir a bandeira americana.

	Viktor tomou um gole de café e ficou em silêncio por alguns instantes. Olhou para Linda. Ela não disse nada, mas em seus olhos havia algo entre preocupação e orgulho. Ele então assentiu, com um leve movimento de cabeça.

	— Uma última missão pela minha terra. Certo. Eu vou.

	 

	 

	Duas semanas depois, Viktor era conduzido pelas curvas das montanhas até uma estrada fechada ao público. Um túnel sem marcações dava acesso ao complexo KronenCorp, escondido dentro de uma encosta gelada e silenciosa. A estrutura era gigantesca — corredores brancos, portas reforçadas, sensores de retina, câmeras por todo lado. Nada ali lembrava uma empresa comum. Era frio, clínico, militar.

	Viktor notou. Mas não falou.

	Na recepção, foi recebido por ninguém menos que o Doutor Erik Merkel, um homem de olhar clínico e fala polida.

	— Herr Reiner, é uma honra. Vi suas competições, sua carreira... você é a definição do que é possível alcançar com o corpo e a mente. Agora queremos que veja até onde podemos ir juntos.

	 

	Ele conduziu Viktor até um salão de vidro que dava visão a um gigantesco laboratório com cápsulas, braços mecânicos e tanques de imersão.

	— Imagine, Viktor... uma geração inteira de atletas com sua disciplina. De soldados com sua estrutura. E tudo isso a serviço do nosso povo. Você não estaria vendendo sua imagem. Estaria abrindo o caminho para o futuro da Áustria.

	Viktor ficou em silêncio. Parte dele sentia orgulho. Outra parte... pressentia o perigo. Havia algo muito errado com aquela perfeição toda. Mas ele havia prometido. E Viktor Reiner sempre cumpria uma missão.

	— Certo, Dr. Merkel. Estou aqui. Me mostre o que precisam de mim.

	 

	Merkel sorriu.

	— Excelente. Hoje... começa uma nova era.

	Enquanto isso, nos níveis mais baixos do laboratório, General Von Einsen assistia tudo pelas câmeras. Seus olhos brilharam como lâminas afiadas.

	— Finalmente. O corpo perfeito entrou na fornalha.

	E enquanto Viktor caminhava pelos corredores blindados, as portas se fechavam atrás dele, uma a uma.

	Ele ainda acreditava estar fazendo um favor à sua terra natal.

	Mal sabia que acabava de cruzar o ponto sem volta.

	 

	 

	O som abafado do elevador cortava o silêncio como um metrônomo sinistro. As luzes internas piscavam em vermelho suave enquanto desciam. Viktor Reiner estava acostumado a subir — palcos, pódios, montanhas — mas ali, a descida parecia eterna. Ele cruzou os braços, desconfiado.

	— Vocês disseram que o setor de pesquisa ficava no último andar. Isso aqui não parece ser o topo — comentou, lançando um olhar de lado para Hagen e Kruger, que o acompanhavam em silêncio.

	— É um setor especial — respondeu Kruger, sorrindo de forma enigmática. — O verdadeiro coração da KronenCorp está… debaixo da superfície.

	 

	 

	O elevador finalmente parou com um som seco. As portas se abriram revelando um corredor amplo e metálico, iluminado por luzes brancas gélidas. Ao fundo, uma porta pesada de aço se abriu lentamente, como os portões de um antigo castelo. Do outro lado, estava o homem que comandava o império nas sombras.

	General Von Einsen.

	Alto, imponente, fardado com um uniforme negro impecável e um broche dourado com a águia bicéfala do antigo Império Austro-Húngaro cravado no peito, ele parecia uma figura saída de outro século — ou de um pesadelo futurista.

	Viktor avançou. Quando apertaram as mãos, sentiu um impacto seco, frio e duro — como se estivesse apertando uma viga de aço, não carne humana. Por um instante, seus olhos cruzaram 

	 

	com os de Von Einsen. Eram vazios de calor, mas cheios de cálculo.

	— Viktor Reiner. O maior corpo da Áustria. Seja bem-vindo ao renascimento da nossa glória.

	Viktor soltou a mão com um leve estralar nos dedos e deu uma risada breve e descrente.

	— Isso

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

